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O SISTEMA ESCOLAR E O ENSINO 
DA L ÍNGUA PORTUGUESA* 

Roberto Gomes CAMACHO** 

RESUMO: Nesie trabalho, discute-se a questão do ensino da língua portuguesa em relação ao siste­
ma escolar em geral. Mostra-se que o conflito entre a norma culta e a variação lingüística é uma das 
causas do fracasso de alunos sócio-culturalmente marginalizados e sugere-se um enfoque bidialelista 
para solucioná-lo. 

UNITERMOS: Variação linguistica; modelo da diferença verbal; modelo da deficiência verbal; bi-
dialetalismo; norma culta; dialeto estigmatizado. 

U m a das causas m a i s e v iden t es d o b a i x o nível d a esco la b r a s i l e i r a f o i a implantação 
de u m m o d e l o de e n s i n o q u e , e m b o r a t e n h a p r o p i c i a d o às c a m a d a s sócio-culturalmente 
m a r g i n a l i z a d a s m e l h o r e s condições de acesso ao processo e d u c a t i v o , não lhes f o r n e ­
ceu, em c o n t r a p a r t i d a , m e i o s a d e q u a d o s de adaptação , que lhes g a r a n t i r i a m p e r m a ­
nência e f o rmação sól ida. 

E m busca de u m a so lução p a r a o b a i x o r e n d i m e n t o daí r e s u l t a n t e , os agentes d o en ­
s ino e n c u r t a r a m c a m i n h o através d a cr iação , nas d uas últimas décadas, de m e c a n i s m o s 
i n s t i t u c i o n a i s de ap rovação q u e f o rnecessem índices m e r a m e n t e estatísticos de e s co l a r i ­
zação, q u a n d o , sabe-se h o j e s o b e j a m e n t e , era necessário rever o m o d e l o Redagóg ico 
p r a t i c a d o até a década de 6 0 , e m v i r t u d e das de s i gua ldades soc ia is na c l i en t e l a esco la r , 
m o t i v a d a s p o r essa a b e r t u r a d o s i s t e m a . 

D e i x o u de ser possível s u s t e n t a r a ilusão de que se dispõe n o B r a s i l de u m s i s t ema de 
ens ino a b e r t o e i g u a l p a r a t o d o s . Q u e m q u e r que esteja d i r e t a o u i n d i r e t a m e n t e v i n c u ­
l ado ao processo de educação f o r m a l g u a r d a a cer teza de q u e a situação r ea l , c o m q u e 
se c o n v i v e d i a r i a m e n t e , c o n t r a d i z o d i s c u r s o dos t ex t os o f i c i a i s q u e p r o c u r a v a m a l i ­
m e n t a r a i d e o l o g i a d a democra t i zação d o e n s i n o . O c o n f l i t o en t r e r e a l i d a d e e d i s c u r s o 
ideológ ico t e m s i d o o b j e t o de análise e u m a denúncia das m a i s r e l evantes é a de q u e o 
s is tema de e n s i n o d e s e m p e n h a u m a d u p l a função ideo lóg ica : d i s c r i m i n a a popu lação 
sócio-culturalmente m a r g i n a l i z a d a e d i s s i m u l a s i m u l t a n e a m e n t e esse p a p e l . 

C u n h a (4) e n t e n d e q u e se d e s envo l v e a função discr iminatória s e g u n d o três m o d a l i ­
dades de f u n c i o n a m e n t o esco la r . N a m a i s r u d i m e n t a r , o s i s t ema e d u c a c i o n a l ap r e s en ta 
u m a e s t r u t u r a t a l q u e e x c l u i g r a n d e p a r t e d a popu lação m a r g i n a l i z a d a . U m a segunda 
m o d a l i d a d e , já m a i s e l a b o r a d a , d i s t r i b u i p o r d i f e r e n t e s r a m o s d o s i s t ema esco lar a p o ­
pulação que consegue m a n t e r - s e n o p rocesso de educação f o r m a l : a classe t r a b a l h a d o r a 
recebe u m a instrução p r o f i s s i o n a l i z a n t e q u e a c o n v e r t e em mão-de-obra disponível p a -
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ra os setores p r o d u t i v o s , e n q u a n t o a classe p r i v i l e g i a d a a d q u i r e u m a f o rmação g e r a l , 
que a p r e p a r a p a r a os c u r s o s s u p e r i o r e s . A t e r c e i r a m o d a l i d a d e também exerce u m p a ­
pe l d iscr iminatór io , a i n d a q u e c o n s t i t u a , c o m o agência i n s t i t u c i o n a l r e g u l a m e n t a d a 
p o r t ex t os o f i c i a i s , u m s i s t e m a de e n s i n o único e i g u a l p a r a t o d o s : a p r e s e n t a d i s t i n t o s 
padrões de q u a l i d a d e , s e g u n d o as di ferenças soc ia is d a c l i e n t e l a . É p rópr i o dessa t e r c e i ­
ra m o d a l i d a d e q u e os conteúdos c u r r i c u l a r e s i g n o r e m e m e s m o d e s v a l o r i z e m as expe ­
riências c u l t u r a i s a d q u i r i d a s pe los j o v e n s de classe b a i x a e m seu própr i o c o n t e x t o so­
c i a l . 

E m b o r a esses três m o d e l o s f o r m a i s c o r r e s p o n d a m a três estágios d a evo lução histó­
r i ca d o s i s t ema de e n s i n o nos países c a p i t a l i s t a s , é possível c l a s s i f i c a r a esco la b r a s i l e i r a 
c o m o u m t i p o h íbr ido , e m q u e c o e x i s t e m os d o i s p r i m e i r o s . Os t ex t os o f i c i a i s p r e t e n ­
d e m , t o d a v i a , representá-la f o r m a l m e n t e , c o m o p e r t e n c e n t e à t e r c e i r a m o d a l i d a d e . É 
j u s t a m e n t e esse m o d e l o q u e m e l h o r f o r n e c e à esco la os m e i o s de d e s e m p e n h a r a função 
discriminatória, p o r q u e , n a m e s m a m e d i d a e m q u e o faz , m e l h o r d i s s i m u l a seu p a p e l . 
A s diferenças de e s c o l a r i d a d e q u e há c o s t u m a m ser atribuídas t a n t o a carências i n d i v i ­
dua i s , c o m o " f a l t a de d o m , de p o t e n c i a l " , q u a n t o a carências c o l e t i v a s , p r o v e n i e n t e s 
de u m p r e t enso a m b i e n t e s o c i a l e m p o b r e c i d o . 

A distância e n t r e o p r o c e s so se l e t i vo e x e r c i d o pe l a esco la e a i d e o l o g i a d o d i s c u r s o 
o f i c i a l q u e o nega t e m s i d o e s t a t i s t i c a m e n t e c o m p r o v a d a . De c a d a 100 crianças e m c o n ­
dições de ing ressa r n a 1 . a série, não se m a t r i c u l a m m a i s q u e 35 . E m v i r t u d e de r e p r o v a ­
ção e evasão, apenas 4 0 , 1 % d o c o n t i n g e n t e ing r essan te l o g r a m passar p a r a a série se­
g u i n t e . Esse p rocesso segue m e n o s i n t e n s a m e n t e seu c u r s o a f u n i l a d o r nas séries s e gu in ­
tes; a i n d a a s s i m , a p r o p o r ç ã o dos q u e a t i n g e m a 4 . a série, e m re lação a o t o t a l d e 
matrículas n a 1 . a , não u l t r a p a s s a 8 , 6 % ( c f . C u n h a , 4 , p . 4 2 ) . 

Ac rescen ta -se o u t r o i n g r e d i e n t e nessa c ompos i ção : os índices de exclusão e f racasso 
esco lar não são e q u i t a t i v a m e n t e distr ibuídos pe los d i f e r e n t e s e s t ra t os soc i a i s . S e g u n d o 
M a c h a d o ( 7 ) , índices estatísticos a r e spe i t o d a popu lação esco lar b r a s i l e i r a m o s t r a m 
correlação e n t r e g r a u de exclusão e exerc íc io de ocupações r u r a i s , s egu idas i m e d i a t a ­
men t e p o r a t i v i d a d e s n a p rodução e x t r a t i v a m i n e r a l , n a prestação de serviços e na i n ­
dústria de t rans formação e construção c i v i l . Essas a t i v i d a d e s t o t a l i z a m m a i s de 9 6 % de 
indivíduos sem q u a l q u e r instrução, o u q u e não c u r s a r a m ma i s q u e o a n t i g o pr imár io 
c o m p l e t o . Os m a i s a l t o s níveis de part ic ipação n o processo e d u c a t i v o p e r t e n c e m s i g n i ­
f i c a t i v a m e n t e às a t i v i d a d e s l o c a l i z a d a s n o e x t r e m o o p o s t o d a escala sóc io -econômica : 
os g raus méd io e s u p e r i o r de e s c o l a r i d a d e são a t i n g i d o s e c o m p l e t a d o s e s p e c i a l m e n t e 
p o r m e m b r o s d a classe propr ie tár ia e de c a t e go r i a s soc ia is a e la v i n c u l a d a s . Essa c o r r e ­
lação não só c o n t r a r i a a noção , nas interpretações ideo lóg icas , de u m a esco la única e 
abe r t a a t o d o s , m a s também re força a cer teza de q u e a esco la b r a s i l e i r a r e p r o d u z as de­
s igua ldades soc i a i s , e m vez de superá-las c o m u m e n s i n o t r a n s f o r m a d o r . 

A idéia de Educação , v e i c u l a d a nos t e x t o s o f i c i a i s c o m o u m b e m c o m u m e f a c u l t a ­
d o a t o d o s os ind iv íduos , e n t r a , c o m o se vê , d i r e t a m e n t e e m c o n f l i t o c o m a r e a l i d a d e 
diária d a prática esco la r . U m c o n c e i t o o p o r t u n o p a r a e x p l i c a r esse m o d o de f u n c i o n a ­
m e n t o d o s i s t ema e d u c a c i o n a l é o de a p a r e l h o ideo lóg i co de E s t a d o , p r o p o s t o p o r A l -
thusser (1 ) 

S e g u n d o A l t h u s s e r , p a r a e x i s t i r , t o d a f o rmação soc i a l de n a t u r e z a c a p i t a l i s t a neces­
s i ta r e p r o d u z i r suas forças de p rodução . E m b o r a , à p r i m e i r a v i s t a , possa parece r q u e é 
o salário o único i n s t r u m e n t o q u e g a r a n t e a reprodução d a força p r o d u t i v a , deve-se 
c o n s i d e r a r q u e não b a s t a a s s egura r a cond i ção m e r a m e n t e m a t e r i a l d e existência d a 
força de t r a b a l h o , p a r a q u e e la se ja então r e p r o d u z i d a . Esse p rocesso deve subme t e r - s e 
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às exigências d a div isão s o c i a l e técnica d o t r a b a l h o . N o s i s t ema c a p i t a l i s t a , essa q u a l i ­
ficação é assegurada não m a i s i n t r i n s e c a m e n t e à própr ia p rodução , c o m o nas f o r m a ­
ções de t i p o e sc ravag i s t a e f e u d a l i s t a , m a s f o r a d e l a , através d o s i s t ema esco la r e de o u ­
tras instâncias pedagóg icas e instituições. 

C o m o a p a r e l h o i deo l óg i co , além de g a r a n t i r a reprodução das forças p r o d u t i v a s , 
d e v i d a m e n t e q u a l i f i c a d a s , s e g u n d o a d iv isão s o c i a l e técnica d o t r a b a l h o , a esco la r e ­
p r o d u z , s e g u n d o A l t h u s s e r , as própr ias relações de p r odução , q u e são , e m últ ima aná­
lise, relações de exp l o ração . O m e c a n i s m o e m p r e g a d o é a ve iculação d a i d e o l o g i a d a 
classe d o m i n a n t e . 

Acrescenta -se a esse d e s e n v o l v i m e n t o de competênc ia técnica, o p a p e l de exclusão 
d o processo de esco lar i zação , e s p e c i a l m e n t e p e c u l i a r às f o rmações soc ia is d a p e r i f e r i a 
do c a p i t a l i s m o , c o m o a b r a s i l e i r a . C o m p õ e - s e aí u m q u a d r o c o m p l e t o d o c o n c e i t o de 
escola c o m o u m a p a r e l h o i deo l óg i co de r eprodução das forças e das relações de p r o d u ­
ção. Essa m o d a l i d a d e a p a r e n t e m e n t e secundária de dissimulação f o i d e s e n v o l v i d a p o r 
B o u r d i e u & P a s s e r o n ( 2 , p . 15-75 ) . 

C o m o i n s t r u m e n t o de transmissão d o saber , a esco la c o n s t i t u i l u g a r n e u t r o , q u e 
t r a t a os a l u n o s q u e recebe c o m o i g u a i s e n t r e s i . T o d a v i a , esses são d o t a d o s de d e s i g u a l ­
dades d i a n t e d o a p r e n d i z a d o d o saber , e m v i r t u d e de d i s p a r i d a d e s c u l t u r a i s d e c o r r e n t e s 
de sua proveniência s o c i a l . N ã o se t r a t a e v i d e n t e m e n t e de def ic iência c u l t u r a l , m a s de 
diferenças r ea i s . Es tabe lece -se , a s s i m , a s e gu in t e corre lação : q u a n t o m a i o r a f a m i l i a r i ­
dade c u l t u r a l q u e mantém o c o r p o d i s c en t e c o m a c u l t u r a v e i c u l a d a p e l o e n s i n o , t a n t o 
m a i o r será a p r o b a b i l i d a d e de o b t e r êx i to n a esco la . O c o r r e , e n t r e t a n t o , q u e a c u l t u r a 
d e s envo l v i da se r e s t r i n g e às experiências d a classe d o m i n a n t e e q u e se impõe n o p r o c e s ­
so e d u c a t i v o c o m o r e f e r e n c i a l e x c l u s i v o , ao q u a l o u t r o s m o d o s de existência c u l t u r a l 
devem neces sa r i amen t e s u b m e t e r - s e . T a l c u l t u r a é a r b i t r a r i a m e n t e i m p o s t a p o r q u e , 
c ons ide rando - s e a re lação pedagóg ica e m s i , a b s t r a t a m e n t e , n a d a há q u e i n s t a u r e , lóg i ­
ca e d e t e r m i n a n t e m e n t e , a m a t r i z de v a l o r e s das classes d o m i n a n t e s c o m o a q u e d e v a 
ser i n c u l c a d a e x c l u s i v a m e n t e , c o m o c u l t u r a d e referência. 

A l ém d i sso , a seleção de s i g n i f i c a d o s e v a l o r e s q u e d e f i n e o b j e t i v a m e n t e a c u l t u r a 
d o g r u p o d o m i n a n t e c o m o s i s t e m a s imbó l i co é arbitrária n o s e n t i d o de q u e t a l c u l t u r a 
não p o d e ser d e d u z i d a de n e n h u m pr inc íp io u n i v e r s a l . A s s i m s e n d o , não está l i g a d a , 
p o r n e n h u m t i p o de re lação intrínseca, à n a t u r e z a das co isas e d o h o m e m . São , an t e s , 
as relações de força e n t r e os g r u p o s soc ia i s q u e impõem a r b i t r a r i a m e n t e a c u l t u r a d a 
classe d o m i n a n t e c o m o m a t r i z r e f e r e n c i a l e x c l u s i v a de v a l o r e s , vál ida p a r a t o d o s os 
g r u p o s , de m o d o t a l q u e s o m e n t e se e x p r i m e m os interesses m a t e r i a i s e s imból icos d o 
g r u p o d o m i n a n t e . 

A eficiência d a ação pedagóg i ca é função d o g r a u e m q u e os r e c ep to r e s r e c o n h e c e m 
a a u t o r i d a d e pedagóg ica d o s i s t e m a esco la r e d o g r a u e m q u e são capazes de d o m i n a r o 
cód igo c u l t u r a l d a comun icação pedagóg i ca . E m o u t r o s t e r m o s : o êxi to esco lar é f u n ­
ção d a relação q u e se i n s t a u r a e n t r e o arbi trár io c u l t u r a l i m p o s t o c o m o r e f e r e n c i a l ex­
c lus i v o e o c o n j u n t o de v a l o r e s i n c u l c a d o d u r a n t e a p r i m e i r a educação , q u e se r ea l i z a 
através de o u t r a s instâncias pedagóg icas , e s p e c i a l m e n t e a famíl ia. 

E m soc iedades t i p i c a m e n t e e s t r a t i f i c a d a s , o c o r r e u m êx i to d i f e r e n c i a l c o r r e l a t i v o à 
d i v e r s i dade s o c i a l . Esse f a t o é u m a conseqüência d o c o n j u n t o de disposições dos d i f e ­
rentes g r u p o s soc ia is e m re lação à ação pedagóg ica e também d o capital cultural q u e 
pos s uem, i s t o é, d o s s i g n i f i c a d o s s imból icos t r a n s m i t i d o s pe l a ação pedagóg ica dos 
m e m b r o s d o g r u p o s o c i a l a q u e o a l u n o p e r t e n c e , c u j o v a l o r se f i x a e m função d a d i s ­
tância en t r e eles e o arb i t rár io c u l t u r a l d o m i n a n t e . 
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É nesse aspec t o q u e se p o d e estabe lecer u m a relação e n t r e o e n s i n o d a n o r m a c u l t a e 
a variação l ingüística. O v a l o r s imbó l i co das d i f e r e n t e s va r i edades lingüísticas d i s ­
poníveis n u m a f o rmação s o c i a l , e m t e r m o s de seu r e n d i m e n t o e c o n ô m i c o e s imbó l i co , 
depende s e m p r e d a distância q u e as separa d a n o r m a lingüística q u e a esco la impõe , 
através de critérios extral ingüíst icos, sócio-culturalmente r e c o n h e c i d o s , de cor reção . 
Dessa f o r m a , o v a l o r s o b r e o m e r c a d o esco la r d o c a p i t a l l ingüístico de q u e dispõe cada 
indivíduo é função d a distância e n t r e o t i p o d e d o m í n i o s imbó l i co e x i g i d o pe l a esco la e 
o domín io prát ico d a l íngua q u e ele deve à sua p r i m e i r a educação de classe ( B o u r d i e u 
& Passe ron , 2 , p . 119-150 ) . 

Se o dom ín i o de d i s t i n t a s v a r i e d a d e s lingüísticas a c a r r e t a r e n d i m e n t o s des i gua i s e m 
face d o t i p o de competênc ia v e r b a l e x i g i d o pe l a esco la , a d e s i g u a l distr ibuição e n t r e as 
d i f e r en tes classes soc ia is d o capital lingüístico escolarmente rentável k u m d o s e los i n ­
termediários m a i s d i s s i m u l a d o s pe los d i s c u r s o s i d ea l i s t a s , através dos q u a i s é possível 
de tec tar a re lação e n t r e o r i g e m soc i a l e sucesso esco la r . Essa re lação é o c u l t a d a através 
de u m o u t r o t i p o de re lação e n t r e c a p a c i d a d e i n d i v i d u a l e sucesso esco la r . S o b r e a base 
segura de u m a c u l t u r a a r b i t r a r i a m e n t e e s c o l h i d a e i m p o s t a , t r a n s f i g u r a d a e m c u l t u r a 
n e u t r a e e s t r i t a m e n t e e sco l a r , o s i s t ema e d u c a c i o n a l c o n s t i t u i - s e n o i n s t r u m e n t o que 
t r a n s f o r m a as d e s i g u a l d a d e s de classes e m des i gua ldades esco lares . O pr incíp io m e d i a ­
d o r f u n d a m e n t a l , i n s t a u r a d o r dessa a t i t u d e ideo lóg ica , é o de q u e t o d o s os a l u n o s são 
i gua i s , p e r a n t e u m e n s i n o único e i g u a l p a r a t o d o s eles. 

T a l c o m o a d e s i g u a l d a d e s o c i a l , a d i v e r s i d a d e lingüística não t e m s i d o l e v a d a e m 
c o n t a pe l o s i s t ema de e n s i n o . A l i n g u a g e m e x i g i d a , e spe c i a lmen t e nas au l as de l íngua 
p o r t u g u e s a , c o r r e s p o n d e a u m m o d e l o p rópr i o das classes d o m i n a n t e s e das c a t e g o r i a s 
sociais a elas v i n c u l a d a s , s e n d o as d e m a i s v a r i edades c o n s i d e r a d a s real izações i m p e r f e i ­
tas que c u m p r e r e p r i m i r . Essa m o d a l i d a d e p r e s c r i t i v a de e n s i n o se a p r e s e n t a , e n t r e t a n ­
t o , c o m o u m a l i n g u a g e m n e u t r a , u m m o d e l o i d e a l , q u e p a i r a a c i m a de t o d a d i v e r s i d a ­
de, ass im c o m o as d e m a i s f o r m a s s imból icas de inculcação d e s e n v o l v i d a s p e l o s i s t e m a 
e d u c a c i o n a l . 

N e m t o d o s os m e m b r o s d e u m a f o rmação soc i a l l o g r a m , n o e n t a n t o , ter acesso a 
todas as va r i edades q u e c o n s t i t u e m o d o m í n i o c o m p l e t o de sua língua n a t i v a , o q u e os 
t o r n a r i a capazes de exercer a d e q u a d a m e n t e seus papéis nas relações soc ia is e de saber 
que t i p o de v a r i e d a d e é m a i s o p o r t u n o e m p r e g a r e m re lação a o c o n t e x t o l ingüíst ico e 
extral ingüístico. S o m e n t e u m a p a r c e l a de t o d a a soc i edade t e m acesso à v a r i e d a d e p r es ­
t i g i a d a , também d e n o m i n a d a n o r m a c u l t a o u padrão . É esse acesso q u e p e r m i t e t e r 
domín io de t o d a s as funções d a l i n g u a g e m e dos papéis q u e é possível exercer , d e n t r e os 
qua i s o de dominação pol í t ica. 

A instituição esco lar e n t e n d e q u e sua função é e n s i n a r u m a m o d a l i d a d e padrão de 
l i n g u a g e m , i n c u l c a n d o - a p o r r e f o rço nos a l u n o s de e s t r a t o s p r i v i l e g i a d o s , já q u e esses 
se a c h a m m a i s f a m i l i a r i z a d o s c o m o m o d e l o s e l e c i o n a d o ; e p o r conversão n o s a l u n o s 
de c a m a d a s p o p u l a r e s , já q u e esses não têm acesso às f o r m a s p r e s t i g i a d a s nas instân­
cias pedagógicas não d o m i n a d a s pe l a e sco la . O p r o b l e m a é q u e a estratégia i n s t r u c i o n a l 
ma i s e m p r e g a d a é h a b i l i t a r o a l u n o n o r e c o n h e c i m e n t o sistemático d a e s t r u t u r a d a l i n ­
g u a g e m , através d o d o m í n i o d a m e t a l i n g u a g e m de análise g r a m a t i c a l q u e se f i r m o u p o r 
tradição. T r a t a r - s e - i a , nesse caso , de u m aper f e i çoamento d o c o n h e c i m e n t o i n t u i t i v o 
que os a l u n o s possuíssem das regras d a m o d a l i d a d e padrão . E n t r e t a n t o , a estratégia d a 
conversão não su r t e os e f e i t o s dese j ados , p o r q u e as c a m a d a s p o p u l a r e s não e n t r a m n a 
escola c o m u m d o m í n i o prát ico d a m o d a l i d a d e padrão . Insucesso e evasão t êm, p o r 
c o n s e g u i n t e , u m a de suas causas n o p rocesso c rôn ico de inadaptação pedagóg ica d a es-
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co la b r a s i l e i r a à t e n t a t i v a de democra t i zação , q u e a t e n d e u , s o m e n t e d o p o n t o de v i s t a 
q u a n t i t a t i v o , à d e m a n d a das classes d e s f a v o r e c i d a s p o r m a i s vagas . D e s e n v o l v e , ao 
mesmo t e m p o , n a prática, u m r e f l e x o d o p rocesso de dom inação q u e essas classes so­
f r em na e s t r u t u r a s o c i a l c o m o u m t o d o . 

A questão q u e se c o l o c a é se não h a v e r i a o u t r a função p a r a o s i s t ema de e n s i n o e es­
pec i a lmen te p a r a a p e d a g o g i a d a l íngua p o r t u g u e s a , senão a de r e p r o d u z i r d e t e r m i n i s t i ­
camente a i d e o l o g i a d o m i n a n t e . O f a t o é q u e a própr ia necess idade de se i m p o r u m re­
f e renc ia l arbi trár io só v e m a c o m p r o v a r q u e o p o d e r d a v io lência s imból ica se o b r i g a a 
l u t a r c o n t r a o u t r o p o d e r . I sso e q u i v a l e , s e g u n d o P e t i t ( a p u d C u n h a , 5) a u m a c o n t r a d i ­
ção dialética impl íc i ta n o s i s t e m a r e p r o d u t i v i s t a de B o u r d i e u & P a s s e r o n . U m a i n t e r ­
pretação possível d a hipótese r e p r o d u t i v i s t a é q u e o s i s t ema de dom inação , r e a l m e n t e 
ex is tente , necess i ta de f ende r - s e d a esco la , seja l i m i t a n d o o acesso ao saber , seja i n s t a u ­
r a n d o b a r r e i r a s a u m a r ea l democra t i zação , seja a l t e r a n d o o saber q u e a esco la d e v e r i a 
t r a n s m i t i r , p a r a l i m i t a r seu p o d e r s o b r e a e s t r u t u r a sóc io -econômica . 

É ass im possível a ssegura r q u e , n o p r ó x i m o p rocesso de leg i t imação dos va l o r e s d o ­
m i n a n t e s , a c h a m - s e os m e i o s de superá- lo . A esco la c o m o instituição soc i a l a p r e s e n t a 
condições e s t r u t u r a i s de o rgan i zação q u e , de a l g u m m o d o , r e f l e t e m as relações de d o ­
minação ex i s tentes n a e s t r u t u r a d a f o rmação soc i a l c o m o u m t o d o . É p r e c i s o a s s u m i r a 
consciência desse f a t o p a r a analisá-lo c r i t i c a m e n t e e o p e r a r as t ransformações necessá­
r ias . N a m e d i d a e m q u e os própr ios p ro f e s so r e s a d q u i r i r e m consciência d a n a t u r e z a d o 
pape l q u e e x e r c e m , à sua r e v e l i a , p a r a a l eg i t imação e perpetuação de d e s i g u a l d a d e s so­
c ia is , será possível c o n t r a p o r a p r opagação de c o n t r a - i d e o l o g i a s emancipatór ias . 

N o âmb i to d o e n s i n o d a l íngua, u m aspec t o r e l e van t e a c o n s i d e r a r è a compreensão 
da situação lingüística r e a l d a criança, n o iníc io d o p rocesso de a l fabet i zação . U m a das 
causas d a inef ic iência d a p e d a g o g i a d a l íngua é a t r i b u i r t o t a l pr iv i lég io à m o d a l i d a d e 
escr i ta padrão e, p a r a l e l a m e n t e , n e g l i g e n c i a r o c o n t r a p o n t o o r a l . N u m a p r i m e i r a análi­
se, n a d a há de crit icável nesse o b j e t i v o : e n q u a n t o o f a l a n t e d o m i n a r s o m e n t e a m o d a l i ­
dade o r a l , ele não c o n h e c e r e a l m e n t e sua l íngua. É n a t u r a l , p o r t a n t o , q u e seja t a r e f a 
essencial d a instrução l ingüística ded i ca r - s e à m o d a l i d a d e q u e o a l u n o não d o m i n a a i n ­
d a . O e n s i n o d a l íngua só a s s u m e sua cond i ção de a t i v i d a d e pedagóg ica de f a t o , q u a n ­
do a criança d e p a r a c o m a transcrição grá f ica , através d a q u a l se m a t e r i a l i z a d i a n t e de 
seus o l h o s seu i n s t r u m e n t o de comunicação ( c f . 6 ) . I sso e x p l i c a o pr iv i l ég io q u e se a t r i ­
b u i ao e n s i n o d a m o d a l i d a d e e s c r i t a , m a s não j u s t i f i c a q u e se i g n o r e t o t a l m e n t e a m o ­
d a l i d a d e o r a l . É j u s t a m e n t e p o r negl igenciá- la q u e a a t i v i d a d e pedagóg ica d e s e m p e n h a 
sua função d iscr iminatór ia . 

A o passar p o r u m v e r d a d e i r o " r i t o de i n i c i a ç ã o " , q u e é c o m o se c o n f i g u r a o iníc io 
d o d e c i f r a m e n t o d o s s i gnos e s c r i t o s , o a p r e n d i z se e n c o n t r a n u m a c u r i o s a situação l i n ­
güística. E m p r e g a d u a s l ínguas de expressão o r a l , a q u e lhe pe r t ence p o r aquis ição n a ­
t u r a l e a q u e e m p r e g a p a r a d e c o d i f i c a r a e s c r i t a nas a t i v i d a d e s de l e i t u r a : u m a m o d a l i ­
dade a r t i f i c i a l d a expressão o r a l , c u j a f o n t e são os l i v r o s básicos de l e i t u r a ( c f . 6, p . 
21 ) . Se o d o m í n i o d a expressão gráf ica já se a f i g u r a desde o in íc io , c o m o u m obstáculo 
a t r a n s p o r , q u e d i z e r então d a situação q u e e n f r e n t a m as crianças q u e e m p r e g a m u m a 
va r i edade e s t i g m a t i z a d a ? E m vez de u m obstáculo , e n f r e n t a m d o i s . E m essência, é esse 
t i p o de p r o b l e m a , ident i f icável a c i m a c o m o u m c o n f l i t o e n t r e s is temas de v a l o r e s , q u e 
a pedagog i a d a l íngua p o r t u g u e s a p r e c i s a e n f r e n t a r e m relação aos d i a l e t o s e s t i g m a t i z a ­
dos . 

T o d a s as t e n t a t i v a s de n e u t r a l i z a r esse c o n f l i t o c o n d u z e m e m ge ra l a contr ibuições 
e s t r i t a m e n t e me todo l óg i cas . A n t e s de t u d o , p o r é m , q u a l q u e r m e t o d o l o g i a terá sua e f i -

5 



C A M A C H O , R . G . — O sistema escolar e o ensino da língua portuguesa. A l fa , São Paulo , 29:1-7, 1985. 

ciência assegurada , se o e d u c a d o r a s s u m i r u m a a t i t u d e m a i s a d e q u a d a e m face d a r e l a ­
ção en t r e n o r m a c u l t a e var iação d i a l e t a l . O aspec to f u n d a m e n t a l d a questão não é es­
co lhe r o i n s t r u m e n t o pedagóg i co o u a estratégia i n s t r u c i o n a l m a i s a d e q u a d a , m a s d i s ­
c u t i r a n a t u r e z a d a concepção de l i n g u a g e m q u e deve o r i e n t a r q u a l q u e r imp lementação 
metodo lóg ica . 

O m o d e l o s u b j a c e n t e â tradição pedagóg ica se base ia n u m s i s t ema m u i t o r íg ido de 
regras p r e s c r i t i v a s , q u e f i x o u o o b j e t i v o d o e n s i n o d a língua n u m padrão i d e a l . Essa 
concepção de l i n g u a g e m , q u e se p o d e d e n o m i n a r modelo da deficiência verbal, t r a t a as 
var i edades d i a l e t a i s não p r e s t i g i a d a s c o m o f o r m a s i n c o r r e t a s de expressão. A t a r e f a d o 
ens ino é, p o r c o n s e g u i n t e , c o m p e n s a r supos tas carências, s u b s t i t u i n d o as f o r m a s es t i g ­
m a t i z a d a s p o r a l t e r n a t i v a s d a v a r i e d a d e padrão . 

O m o d e l o s u b j a c e n t e à p e r s p e c t i v a sociol inguíst ica, q u e se p o d e r i a d e n o m i n a r 
modelo da diferença verbal, es tabe leceu a p r e m i s s a s e g u n d o a q u a l di ferenças de ex­
pressão c o n s t i t u e m , n a r e a l i d a d e , r eg ras variáveis ine r en t es ao s i s t ema l ingüíst ico, c o m 
graus r e l a t i v o s de prest íg io s o c i a l . A l g u n s f a l an t e s p o d e m ser m a i s sensíveis d o q u e o u ­
t ros aos usos d e t e r m i n a d o s p o r regras de m a i o r prest íg io s oc i a l e a apl icação de las d e r i ­
va das condições soc ia i s d o p rocesso de inter locução. O u t r a p r e m i s s a f u n d a m e n t a l é a 
de que a m o d a l i d a d e padrão não c o n s t i t u i m o d e l o u n i v e r s a l ; é u m a v a r i e d a d e s o c i a l ­
m e n t e v a l o r i z a d a , m a s não l i n g u i s t i c a m e n t e s u p e r i o r a suas a l t e r n a t i v a s e seu e m p r e g o 
se r e s t r i nge a situações f o r m a i s de i n t e r c u r s o v e r b a l . 

Essas d u a s pos ições a r e spe i t o d a n a t u r e z a d a l i n g u a g e m i n d u z e m a d i f e r e n t e s o b j e ­
t i vos práticos e m face d a questão d o e n s i n o d a língua m a t e r n a . A t e o r i a d a def ic iência 
v e r b a l a d o t a h a b i t u a l m e n t e u m a estratégia compensatór ia de e n s i n o , o q u e s i g n i f i c a , 
na prática, s u b s t i t u i r as v a r i a n t e s sócio-culturalmente e s t i g m a t i z a d a s p o r f o r m a s e q u i ­
va lentes d a m o d a l i d a d e padrão . C o m o esse p r o c e d i m e n t o v isa a l i q u i d a r f o r m a s pró ­
p r i a s dos d i a l e t o s p o p u l a r e s , é possível caracter izá- lo c o m o u m a estratégia e r r a d i c a c i o -
n i s t a . 

A t e o r i a d a di ferença v e r b a l , p o r seu l a d o , a d o t a u m a estratégia b i d i a l e t a l i s t a p a r a 
a instrução d a l íngua m a t e r n a , p o i s o d e s e n v o l v i m e n t o d a v a r i e d a d e padrão não i m p l i ­
ca a e l iminação d o d i a l e t o d e s p r e s t i g i a d o q u e o e d u c a n d o d o m i n a . E m vez de p a r t i r - s e 
da p r e m i s s a f a l sa , s e g u n d o a q u a l se d e p a r a c o m u m a série de def ic iências lingüísticas 
que c u m p r e s i m p l e s m e n t e r e p r i m i r , é m u i t o m a i s v iável e p r o d u t i v o c o m p r e e n d e r - s e a 
relação e n t r e n o r m a c u l t a e d i v e r s i d a d e d i a l e t a l c o m o u m f a t o v e r d a d e i r a m e n t e s o c i a l 
que t r a n s f o r m a m e r a s d ivergências e m v e r d a d e i r o s obstáculos p a r a os f a l a n t e s de v a ­
r iantes e s t i g m a t i z a d a s . 

E m b o r a pareça v iáve l , a adoção de u m a estratégia b i d i a l e t a l i s t a p o d e susc i t a r po lê ­
m i c a , e spe c i a lmen t e n o s r e d u t o s m a i s c o n s e r v a d o r e s d a soc i edade . M e s m o os p r o f e s s o ­
res d i f i c i l m e n t e a b r i r i a m m ã o de sua p o s t u r a e r r a d i c a c i o n i s t a , tão a r r a i g a d o está o c o n ­
ce i t o p r e s c r i t i v i s t a d e e n s i n o d a l íngua. N ã o o b s t a n t e , não é l ícito i g n o r a r a var iação 
lingüística e, s o b r e t u d o , execrá-la e m f a v o r de u m m o d e l o único p a r a t o d a s as s i t u a ­
ções de interação v e r b a l . T a m b é m é p r e c i s o a s s ina l a r , c o m o u m a advertência, q u e o e n ­
f o q u e b i d i a l e t a l i s t a não pressupõe o a b a n d o n o d o e n s i n o d a n o r m a c u l t a . C o m e f e i t o , 
se, p o r u m l a d o , não é l íc ito i g n o r a r a d i v e r s i d a d e d i a l e t a l , não é i n c o r r e t o , p o r o u t r o 
l a d o , p r i v i l e g i a r o e n s i n o d a m o d a l i d a d e padrão : só o dom ín i o t o t a l d a competênc ia 
c o m u n i c a t i v a , e n t e n d i d a c o m o c a p a c i d a d e de adaptação às condições de inter locução, 
é que p e r m i t i r i a aos m e m b r o s das c a m a d a s d e s f a v o r e c i d a s a c a p a c i d a d e de m a n i p u l a r 
c once i t o s , através d o s q u a i s são c o n s t a n t e m e n t e m a n i p u l a d o s e, desse m o d o , e m e r g i r 
u m n o v o saber q u e lhes p r o p i c i e m e i o s de p a r t i r p a r a u m a ação t r a n s f o r m a d o r a . 
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ABSTRACT: In this paper the question of the Portuguese language teaching is discussed in relation 
to the educational system in general. It is shown that the conflict between prestige standard and linguistic 
variation is one of the causes of socioculturally marginalized pupil"s failure and a bidialectalist ap­
proach to solve it is suggested. 

KEY-WORDS: Linguistic variation; verbal difference model; verbal deficit model; bidialectalism; 
prestige standard; sigmatized dialect. 
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